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APRESENTAÇÃO 

 

Olá, Professor (a)! 

O Brasil inteiro cresceu, e as avaliações do SAEB mostraram isso. É preciso 
celebrar, e reconhecer os esforços que nos levaram ao melhor patamar da série 
histórica do Ideb, desde a sua criação. O fluxo escolar revela que o Brasil está 
garantindo trajetórias regulares com mais oportunidades de aprendizagem. A 
proficiência vem crescendo, tanto no ensino fundamental, quanto no ensino 
médio. 

Entretanto, apesar de todos os avanços, redes e escolas avançam em ritmos 
diferentes. Assim, coordenamos novos esforços, fortalecendo o regime de 
colaboração, para nos aproximar ainda mais das escolas para ampliar os 
avanços e as oportunidades de aprendizagem. 

Para melhor acolher as especificidades dessas escolas, o MEC (Ministério da 
Educação), em colaboração com a UNDIME (União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação) e o CONSED (Conselho Nacional dos Secretários de 
Educação) desenvolveu a ação estratégica Brasil Aprende +, integrada à 
Recomposição das Aprendizagens, convergindo esforços para mobilizar as 
escolas a aprofundar o olhar sobre o resultado da avaliação do SAEB, utilizando 
esse resultado como evidência para orientar o trabalho pedagógico.  

Para desenvolver essa ação estratégica por redes de todo o país, é fundamental 
o envolvimento dos (as) professores(as) e demais segmento da comunidade 
escolar. Por isso, convidamos a sua escola a participar do Dia D da Apropriação 
dos Resultados do Saeb nas Escolas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

O QUE É O DIA D? 
 

O Dia D da Apropriação dos Resultados do Saeb nas Escolas é uma mobilização 
nacional que envolverá escolas de todo o país, na promoção de reflexões 
qualificadas sobre a aprendizagem dos estudantes do ensino fundamental. Na 
perspectiva de identificar os fatores externos e internos que impactaram nos 
resultados das avaliações. 
 
A sugestão é que a escola se organize para que o Dia D ocorra entre os dias 08 e 
11 de setembro. A escola poderá escolher o melhor dia nesse período, 
acomodando a diversidade do calendário local da escola.  
 
Esta iniciativa irá incentivar escolas a realizarem atividades de análise e reflexão, 
para aprofundar o diagnóstico sobre sua realidade, a partir da apropriação dos 
resultados, e propor pontos de melhoria. As aulas devem ser mantidas 
regularmente durante a realização do Dia D. A proposta é fazer uso do tempo de 
planejamento para organizar as reuniões de apropriação. Além disso, as escolas 
serão convidadas a construir ou atualizar coletivamente um Plano de Ação da 
Escola, instrumento de tomada de decisão sobre a aprendizagem.  

O resultado da avaliação ganha sentido quando direciona a escola a identificar 
quais conhecimentos precisam ser retomados, quais estudantes necessitam de 
maior apoio, quais estratégias de ensino precisam ser fortalecidas e quais 
evidências permitirão verificar concretamente se a intervenção produziu 
aprendizagem. Esse é, portanto, o espírito do Dia D, e ao final da sua realização, 
a equipe escolar deve ser capaz de responder à essas perguntas: 

1. O que os resultados do Saeb revelam sobre a aprendizagem dos(as) 
nossos(as) estudantes? 

2. Quais habilidades/conhecimentos apresentam maior necessidade de 
atenção? 

3. Quais grupos de estudantes estão em situação de maior vulnerabilidade 
pedagógica? 

4. Quais aprendizagens precisam ser priorizadas e como serão ensinadas? 
5. Como saberemos se a intervenção está produzindo aprendizagem? 

 



 

   
 

OBJETIVOS 
 

A análise e reflexão sobre os resultados são muito importantes para qualificar o 
diagnóstico sobre a aprendizagem no ensino fundamental. Conheça os 
propósitos da ação estratégica Brasil Aprende+:  

• Promover um processo coletivo de apropriação pedagógica dos resultados 
do Saeb;  

• Fomentar o envolvimento dos(as) gestores(as) escolares, 
coordenadores(as) pedagógicos(as) e professores(as) sobre a leitura 
aprofundada dos indicadores educacionais;  

• Possibilitar que a escola tenha uma melhor compreensão das 
necessidades reais de aprendizagem dos(as) estudantes; 

• Estimular a definição de intervenções pedagógicas intencionais que sejam 
passíveis de acompanhamento e que se articulem com o currículo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   
 

POR QUE INTERPRETAR OS DADOS? 
 

O Ministério da Educação organizou este material para apoiar os(as) 
professores(as) na realização das etapas de diagnóstico, análise e uso 
pedagógico dos resultados do Saeb 2025.  

Este guia pode ser usado como ponto de partida ou como complemento das 
estratégias estabelecidas pelas escolas conforme seu contexto, e as atividades 
pensadas e/ou executadas a partir dos resultados das avaliações do sistema. 

As avaliações externas, e em larga escala proporcionam aos estados, municípios 
e às escolas, informações sobre o rendimento escolar dos(as) estudantes da 
educação básica avaliados por meio de instrumentos padronizados, produzindo 
e divulgando informações sobre a qualidade da educação no país, e, portanto, 
devem ser vistas pelos(as) gestores(a) educacionais como um instrumento 
capaz de subsidiar o planejamento e o redirecionamento de ações para superar 
desfasagens de aprendizagens identificadas. 

É importante, no entanto, que a apropriação desses dos dados disponibilizados 
pelas avaliações, e seus usos práticos no planejamento e replanejamento da 
escola não sejam tomados isoladamente. Esses dados devem ser articulados 
com outros indicadores produzidos na própria escola, feitos a partir dos 
relatórios individuais e das avaliações internas realizadas pelos(as) 
professores(as). Ademais, devem ser considerados outros indicadores 
relacionados à redução de desigualdades, à promoção de equidade, à promoção 
de clima escolar positivo, além daqueles que a rede de ensino e comunidade 
escolar julgarem relevantes.   

Essa iniciativa converge esforços para que toda a equipe da escola conheça os 
resultados alcançados no Saeb, discuta esses resultados de acordo com o 
contexto da escola, os fatores associados ao desempenho dos estudantes, os 
marcadores de desigualdade, entre outros elementos de análise, além de propor 
ações administrativas e pedagógicas para melhorar a aprendizagem de seus(as) 
estudantes. 

 



 

   
 

COMO SERÁ CONSTRUÍDO O DIA D? 
 

A iniciativa está sendo construída a muitas mãos. O Dia D da Apropriação dos 
Resultados do Saeb nas Escolas é uma mobilização nacional a ser realizada de 
forma articulada nas escolas dos 442 municípios prioritários. Ela envolve a 
equipe da gestão escolar, coordenadores(as) pedagógicos(as), professores(as) e 
estudantes para promover leituras qualificadas sobre os dados e informações do 
Saeb e construir, coletivamente, um plano de ação que apresente prioridades, 
metas e estratégias para garantir a progressão das aprendizagens dos(as) 
estudantes.  

O sucesso dessa mobilização nacional será alcançado pelo grau de 
compartilhamento das responsabilidades que a equipe da escola aplicará 
durante as etapas do processo. Saiba como foram divididas as etapas e 
responsabilidades para essa grande mobilização: 

Datas importantes 

1. Disponibilização da Caixa de Ferramentas do Brasil Aprende+ 
(coordenada pelo MEC): 31 de agosto 

2. Realização do Dia D de Apropriação dos Resultados do Saeb nas Escolas: 
de 8 a 11 de setembro 

3. Construção do Plano de Ação da Escola: até 11 de outubro   
 
Ações prioritárias 
Planejamento de atividades: gestores(as) escolares e coordenadores(as) 
pedagógicos(as) organizarão as atividades do Dia D com professores(as). 

Orientações para o desenvolvimento de atividades no Dia D: por meio de 
atividades diversas, professores(as) e equipe gestora terão a oportunidade de 
analisar e refletir sobre os resultados do Saeb. 

Construção ou atualização do Plano de Ação: escolas registram suas 
intervenções em instrumento próprio.  

  



 

   
 

RESPONSABILIDADES 
COMPARTILHADAS 
 
Todos(as) juntos(as) para ampliar a análise sobre os resultados e fortalecer a 
escola por meio da ampliação de oportunidades para os estudantes do ensino 
fundamental. 

 

Para o fortalecimento de todo o percurso da estratégia Brasil Aprende+, é 
imprescindível que a coordenação pedagógica da escola atue de forma afetiva, 
analítica, reflexiva, e, acima de tudo, colaborativa.  

 



 

   
 

METODOLOGIAS 
 
As atividades presentes neste Guia contemplam abordagens que levarão a 
escola a refletir sobre:  

• Análise dos resultados de proficiência para além da média; 

• Observação da distribuição dos estudantes nos níveis da escala de 
proficiência; 

• Identificação das principais habilidades que demandam atenção; 

• Cruzamento dos resultados do Saeb com evidências das avaliações 
internas; 

• Definição das aprendizagens prioritárias e das estratégias pedagógicas 
específicas para combater as dificuldades observadas; 

• Estabelecimento de responsáveis e prazos; 

• Definição de evidências para verificação da aprendizagem; 

• Estabelecimento de rotina de acompanhamento e monitoramento da 
evolução das aprendizagens. 

 

Sugestões de atividades para o Dia D 

 

Para fazer melhor uso dos resultados das avaliações do Saeb, este material tem 
o objetivo de apoiar o (a) professor (a) na organização do Dia D, e em outros 
momentos de reflexão sobre os seus resultados no Saeb, além de conter 
sugestões de atividades, vídeos explicativos (pílulas audiovisuais) e a ferramenta 
Painel Estratégico de Priorização - Brasil Aprende + disponíveis no portal  
https://www.gov.br/mec/pt-br/recomposicao-aprendizagens/brasil-aprende-mais 

 

https://www.gov.br/mec/pt-br/recomposicao-aprendizagens/brasil-aprende-mais


 

   
 

ATIVIDADE 

01 

Como a proficiência 
dialoga com o currículo? 
Leitura pedagógica da escala de proficiência 
 e conexão com matriz, habilidades, descritores e 
planejamento. 

 

DA PROFICIÊNCIA  
AO CURRÍCULO 

 OFICINA  
 Professores(as) 

             FINALIDADE  
            Da evidência à decisão pedagógica 

 

Atividade 1 • visão geral 

 

Ementa 

Interpretação pedagógica da escala de proficiência. Estudo da relação entre a 
matriz de referência e a escala de proficiência do Saeb. Compreensão da 
progressão das habilidades ao longo dos níveis de desempenho. Análise das 
escalas de proficiência de língua portuguesa e matemática, identificando 
habilidades consolidadas, em desenvolvimento e que demandam intervenção 
pedagógica. 
 

Objetivo geral 

Desenvolver nos(as) professores(as) a capacidade de interpretar 
pedagogicamente as escalas de proficiência de língua portuguesa e matemática, 
compreendendo a relação entre matriz de referência, habilidades, descritores, 
níveis de desempenho e progressão das aprendizagens, de modo a utilizar os 
resultados do Saeb para orientar o planejamento e as intervenções pedagógicas. 
 

Objetivos específicos 

Ao final da oficina 1, espera-se que os(as) professores(as) possam: 

• compreender o que representa uma escala de proficiência; 
• diferenciar proficiência, nível de desempenho, habilidade e descritor; 



 

   
 

• compreender a relação entre matriz de referência e escala de proficiência; 
•  identificar a progressão das habilidades ao longo da escala; 
• localizar habilidades consolidadas e habilidades que demandam maior 

atenção; 
• interpretar pedagogicamente os resultados de língua portuguesa e 

matemática; 
• relacionar os resultados às decisões de planejamento, intervenção e 

acompanhamento da aprendizagem. 
 

O percurso em 7 movimentos 
 

Passo Movimento Tempo Atividade Estratégia 

01 Problematização 5 min 
“O que significa ter determinada 
proficiência?” – reflexão sobre o 
significado pedagógico dos resultados. 

Pergunta disparadora e 
levantamento de 
conhecimentos prévios. 

02 Conhecendo a 
escala 

7 min 
Exploração da escala de proficiência de 
Língua Portuguesa e Matemática e 
identificação dos níveis de desempenho. 

Leitura orientada da escala 
e exposição dialogada. 

03 Matriz × Escala 8 min 
Relacionamento entre matriz de 
referência, habilidades, descritores, 
proficiência e escala. 

Atividade prática de 
localização e cruzamento 
de informações nos 
documentos. 

04 Progressão das 
habilidades 

8 min 
Comparação de habilidades presentes 
em diferentes níveis e identificação da 
evolução de sua complexidade. 

Trabalho em grupos e 
análise comparativa de 
níveis da escala. 

05 Laboratório de 
resultados 

7 min 
Análise de resultado real da escola/rede 
e identificação de habilidades 
consolidadas e em desenvolvimento. 

Estudo de dados com ficha 
de análise pedagógica. 

06 Da escala ao 
planejamento 

3 min 
Formulação de uma ação pedagógica a 
partir da habilidade prioritária 
identificada. 

Produção colaborativa: 
evidência → necessidade → 
intervenção. 

07 Síntese e 
registro final 

2 min Sistematização das aprendizagens e 
retomada dos conceitos centrais. Fechamento. 

 

 

 



 

   
 

Devem ser selecionados previamente os seguintes materiais: 
 

Língua Portuguesa 

• escala de proficiência do Saeb correspondente à etapa; 
• matriz de referência; 
• exemplos de habilidades/descritores; 
• resultado da escola, turma ou rede de ensino. 

Matemática 

• escala de proficiência correspondente; 
• matriz de referência; 
• exemplos de habilidades/descritores; 
• resultados da escola, turma ou rede de ensino. 

Materiais 

• documentos impressos das escalas; 
• matrizes de referência; 
• canetas marca-texto; 
• ficha de análise; 
• projetor. 

 

 ORGANIZAÇÃO SUGERIDA 

Sugestão: organizar os(as) professores(as) em dois grupos: 
Grupo língua portuguesa e Grupo matemática, ou formar 
grupos mistos para que posteriormente comparem as 
especificidades das duas áreas. 

 
  



 

   
 

01 

O que significa ter determinada 
proficiência? 5 min 

 

A partir da informação hipotética: A escola apresentou proficiência média 
de 216 pontos em língua portuguesa. 

Reflita com seus pares:  

O que esse número nos permite afirmar sobre a aprendizagem dos estudantes?  

O que esse número não nos permite afirmar? 

 

Registre as respostas.  

A afirmação a seguir, contêm ideia central. Reflita sobre ela no grupo: 

 A proficiência é um ponto de entrada para a interpretação. O significado 
pedagógico aparece quando relacionamos a proficiência aos níveis da escala 
e às habilidades que caracterizam esses níveis.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   
 

02 
Conhecendo a  
escala de proficiência 

 8 min 

 

De posse da escala de proficiência, observe junto aos(às) professores(as): 

• os valores da escala;  
• os diferentes níveis;  
• a organização crescente dos níveis;  
• as habilidades associadas a cada faixa;  
• as diferenças entre os níveis.  

 

 

 

PERGUNTA PARA O GRUPO 

O que muda à medida que avançamos na escala? 

 
Observem que a escala não é apenas uma sequência de números. Ela representa 
uma progressão de complexidade das habilidades e dos conhecimentos 
mobilizados pelos estudantes. 

A interpretação pedagógica demanda irmos além da média da escola, e 
compreender a relação abaixo: 
 

PROFICIÊNCIA POSIÇÃO NA 
ESCALA 

NÍVEL DE 
DESEMPENHO 

HABILIDADES 
ASSOCIADAS 

  



 

   
 

03 
Matriz de Referência  
× Escala de Proficiência  

8 min 

 

Estes são conceitos centrais desta atividade: 

MATRIZ DE REFERÊNCIA 

organiza as habilidades focalizadas  
pela avaliação 

ITENS DA AVALIAÇÃO 

produzem evidências do desempenho 

PROFICIÊNCIA 

posiciona o estudante/grupo na escala 

ESCALA DE PROFICIÊNCIA 

permite interpretar níveis de desempenho 
e habilidades associadas 

Atividade prática. Dividam-se em grupos, onde um deve trabalhar com um trecho 
da matriz e o outro com um trecho da escala. Encontrem uma 
habilidade/descritor na matriz e localizem sua correspondência na escala. 

 
Depois, reflitam: 
O que essa habilidade exige do estudante? 
Em que nível de desempenho ela aparece? 

 

 MENSAGEM IMPORTANTE 

A matriz de referência e a escala de proficiência são instrumentos 
relacionados, mas não são a mesma coisa. A matriz define o conjunto de 
habilidades focalizadas pela avaliação. A escala permite interpretar o 
desempenho demonstrado pelos estudantes e a progressão dessas 
habilidades em diferentes níveis de proficiência. 

 
 
 
 
 



 

   
 

04 
Investigando a progressão  
das habilidades 

8 min 
 
 

Divididos em pequenos grupos, trabalhem com três diferentes níveis da escala, 
por exemplo: nível inicial → nível intermediário → nível mais avançado. 

1  quais habilidades aparecem no primeiro nível; 
2  quais aparecem no nível intermediário; 
3  quais aparecem no nível mais avançado; 
4  o que muda em termos de complexidade; 
5  que conhecimentos e operações cognitivas adicionais são exigidos. 
 

Exemplo de progressão em Língua Portuguesa 

localizar informação inferir informação estabelecer 
relações 

interpretar informações 
mais complexas 

Exemplo de progressão em Matemática 

resolver situações 
mais simples 

mobilizar diferentes 
procedimentos 

estabelecer 
relações 

resolver problemas que 
exigem maior complexidade 

 PERGUNTA-CHAVE 

O que o estudante precisa mobilizar 
para passar de uma habilidade para 
outra? 

 
  



 

   
 

05 O que nossos estudantes  
já conseguem fazer? 

7 min 

 

Utilizando um resultado real da escola ou rede, os grupos devem receber uma 
pequena ficha com as seguintes informações: 

Área   

Proficiência   

Nível predominante   

Habilidades 
associadas 

  

Os estudantes demonstram 

Habilidades 
consolidadas 

Habilidades em 
desenvolvimento 

Habilidades que demandam 
intervenção 

   

   

 PERGUNTA PEDAGÓGICA 

 

O que precisamos fazer para que esses estudantes 
avancem para o próximo nível de aprendizagem? 

 
  



 

   
 

06 
 Da escala para o planejamento 3 min 

 

Cada grupo deve formular uma ação pedagógica concreta, com a seguinte 
estrutura: 

SE os estudantes apresentam dificuldade em _________________________________ 

ENTÃO precisamos desenvolver _________________________________ 

POR MEIO DE _________________________________ 

ACOMPANHANDO o avanço mediante _________________________________ 

EXEMPLO 

 Se os(as) estudantes apresentam dificuldade em estabelecer relações 
entre informações de diferentes partes de um texto, precisamos ampliar 
situações de leitura que exijam inferência e articulação de informações, 
acompanhando o avanço por meio de atividades formativas e novas 
evidências de aprendizagem. 

 

 O QUE ESSA ETAPA MOSTRA 

 

A escala não prescreve a aula, mas oferece evidências que ajudam o(a) 
professor(a) a decidir onde concentrar sua ação pedagógica. 

 

  



 

   
 

07 
Síntese e registro final 2 min 

 

 SÍNTESE 

Não devemos olhar apenas para a proficiência. Precisamos relacionar 
a proficiência aos níveis de desempenho e às habilidades, para tomar 
decisões pedagógicas. 

Agora, devemos exercitar a apropriação dessas informações e identificar três 
habilidades prioritárias na escala, construindo ações pedagógicas 
correspondentes a cada uma delas, estabelecendo a conexão entre avaliação 
externa, aprendizagem e planejamento docente. 

Registre três habilidades prioritárias e uma ação correspondente para cada 
uma. 
 

HABILIDADE 1 AÇÃO PEDAGÓGICA 

    

 

HABILIDADE 2 AÇÃO PEDAGÓGICA 

    

 

HABILIDADE 3 AÇÃO PEDAGÓGICA 

    

 
BRASIL APRENDE +  •  GUIA PARA PROFESSORES 



 

   
 

ATIVIDADE 

02 

O Saeb e a equidade 

na aprendizagem 

Análise de fatores associados, desigualdades de 
oportunidades e acompanhamento das 
aprendizagens com foco na equidade. 

 

DA PROFICIÊNCIA  
AO CURRÍCULO 

 OFICINA  
 Professores 

             FINALIDADE  
            Da evidência à decisão pedagógica 

 

Atividade 2 • visão geral 

 

 

Ementa 

Estudo sobre os fatores associados ao desempenho dos estudantes. Reflexão 
sobre lacunas de aprendizagem em língua portuguesa e matemática em 
diferentes grupos de estudantes. Estudo dos marcadores de desigualdades e sua 
relação com as oportunidades de aprendizagem. Análise dos fatores intra e 
extraescolares que interferem na aprendizagem. Identificação da identidade da 
escola, do perfil dos(as) estudantes, de seus pontos fortes e fragilidades. 
Construção de instrumento de acompanhamento das aprendizagens com foco 
na equidade e na redução das desigualdades educacionais. 

 
Objetivo geral 

Promover uma reflexão sobre os fatores intra e extraescolares associados ao 
desempenho dos estudantes, considerando a identidade da escola, o perfil de 
seus estudantes e os marcadores de desigualdade, de modo a identificar pontos 
fortes, fragilidades e necessidades de intervenção e construir um instrumento de 
acompanhamento das aprendizagens com olhar para a equidade. 



 

   
 

 

Objetivos específicos 

 

Ao final da oficina, espera-se que os(as) professores(as) possam: 

• reconhecer diferentes fatores associados à aprendizagem; 
• analisar possíveis relações entre desempenho e desigualdades 

educacionais; 
• identificar grupos de estudantes que apresentam maiores lacunas de 

aprendizagem 
• reconhecer fatores que podem favorecer ou dificultar a aprendizagem; 
• identificar pontos fortes e fragilidades da escola; 
• evitar interpretações que responsabilizem exclusivamente estudantes e 

famílias pelos resultados; 
• construir estratégias de acompanhamento das aprendizagens com 

atenção às desigualdades; 
• definir indicadores para acompanhar quem está aprendendo, quem não 

está aprendendo e quem necessita de maior apoio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

O percurso da Atividade 2 
 

Passo Movimento Tempo Atividade Estratégia 

01 Problematização 5 min “Todos aprendem da mesma maneira?” – 
reflexão sobre o que a média pode esconder. 

Pergunta disparadora e 
diálogo coletivo. 

02 Fatores 
associados 7 min 

Identificação de fatores relacionados aos 
estudantes, à escola, ao território e às 
condições sociais. 

Exposição dialogada e 
construção coletiva de 
mapa de fatores. 

03 
Quem são 
nossos 
estudantes? 

6 min 
Análise da identidade da escola e 
identificação dos grupos que apresentam 
maiores desafios de aprendizagem. 

Trabalho em pequenos 
grupos e levantamento de 
características do contexto 
escolar. 

04 Laboratório das 
desigualdades 8 min 

Análise de dados de Língua Portuguesa e 
Matemática por diferentes grupos de 
estudantes. 

Estudo de caso, leitura de 
dados e identificação de 
diferenças de desempenho. 

05 Pontos fortes e 
fragilidades 6 min 

Identificação das práticas, condições e 
resultados que constituem potencialidades e 
desafios da escola. 

Matriz “Pontos fortes × 
Fragilidades” e discussão 
colaborativa. 

06 
Instrumento de 
acompanhament
o com equidade 

6 min 
Construção do instrumento para 
acompanhar habilidades, 
estudantes/grupos, intervenções e evolução. 

Trabalho colaborativo e 
preenchimento orientado do 
instrumento. 

 

MENSAGEM ORIENTADORA  

Não basta perguntar quanto os(as) estudantes aprenderam. Precisamos 
perguntar quem está aprendendo, quem está ficando para trás e quais condições 
a escola pode transformar para garantir o direito de aprender. 
 

PERGUNTA CENTRAL  

O que os dados revelam sobre as oportunidades de aprendizagem oferecidas aos 
diferentes grupos de estudantes? 

 

 



 

   
 

01 

Todos aprendem  
da mesma maneira? 5 min 

 

Apresente uma situação fictícia: Em uma escola, o desempenho médio em língua 
portuguesa é satisfatório. Entretanto, quando os resultados são analisados por 
grupos de estudantes, observa-se que determinados grupos apresentam 
maiores dificuldades de aprendizagem. 

MÉDIA DA ESCOLA GRUPO 1 GRUPO 2 

um número do conjunto pode estar acima pode estar abaixo 

 

Reflita 

 O que a média da escola pode esconder? 

Quem são os(as) estudantes que estão aprendendo menos? 

O que precisamos saber sobre esses(as) estudantes? 

 A escola pode fazer algo para reduzir essas diferenças? 

 

 O QUE A MÉDIA PODE ESCONDER 

 

Uma média pode mostrar o desempenho do conjunto, mas não 
necessariamente revela as desigualdades existentes dentro da escola. 

 

  



 

   
 

02 
Mapa dos fatores associados à 
aprendizagem 

7 min 

 
Em grupos, reflitam sobre as quatro dimensões a seguir. 

1. Estudantes 

• conhecimentos prévios; 

• trajetória escolar; 

• frequência; 

• participação; 

• relação com a aprendizagem; 

• necessidades específicas de 
aprendizagem. 

2. Intraescolares 

• práticas pedagógicas; 

• currículo; 

• gestão da aprendizagem; 

• formação dos professores; 

• clima escolar; 

• expectativas em relação aos estudantes; 

• estratégias de recuperação e recomposição; 

• acompanhamento pedagógico; 

• organização dos tempos e espaços. 

3. Território e famílias 

• condições socioeconômicas; 

• acesso a bens culturais; 

• condições de moradia; 

• transporte; 

• conectividade; 

• características do território; 

• participação e relação família-escola. 

4. Estruturais e sociais 

• desigualdades socioeconômicas; 

• desigualdades raciais; 

• gênero; 

• deficiência; 

• território; 

• vulnerabilidade social; 

• outras condições que possam produzir 
desigualdades de oportunidades. 

 

   ATENÇÃO À INTERPRETAÇÃO 

Fatores associados não são causas determinísticas. Por exemplo, 
pertencer a determinado grupo social não significa que o estudante 
necessariamente terá baixo desempenho.  A análise deve buscar 
compreender: Quais desigualdades de oportunidades podem estar relacionadas 
às diferenças observadas? 



 

   
 

03 
Quem são  
nossos(as) estudantes? 

6 min 

 

A discussão deve se voltar para a identidade da escola, e os(as) professores, 
reunidos em pequenos grupos, devem responder à essas quatro perguntas: 

NOSSA ESCOLA 

1 Quem são nossos(as) estudantes? 

2 Quais grupos apresentam maiores desafios de aprendizagem? 

3 Quais grupos têm avançado mais? 

4 Que características do nosso território precisamos considerar? 

 

Em seguida, identifiquem dois grupos que merecem maior atenção pedagógica. 

•  estudantes com trajetória de reprovação; 

•  estudantes com baixa frequência; 

•  estudantes em situação de vulnerabilidade; 

•  estudantes com defasagens de aprendizagem; 

•  Grupos identificados pelos dados da própria escola. 
 

 

EVITE ROTULAR 

Deve-se evitar transformar essa atividade em rotulação. O foco não 
é: Qual grupo tem problema? Mas: Que estudantes estão 
encontrando maiores barreiras para aprender e que barreiras 
podemos ajudar a remover? 



 

   
 

04 
Laboratório  
das desigualdades 

8 min 

 

Apresente um conjunto simples de dados fictícios ou reais da escola. 

Por exemplo: 

Grupo Língua Portuguesa Matemática 

Total da escola 62% 58% 

Grupo A 71% 68% 

Grupo B 49% 43% 

Grupo C 55% 47% 

 

Pergunte 

1. Onde estão as maiores diferenças? 

2. Em qual componente a desigualdade parece maior? 

3. O que precisamos investigar para compreender essa diferença? 

4. Que outras informações seriam necessárias? 

 

 LEITURA COM FOCO EM DESIGUALDADES 

 

Marcadores de desigualdade são dimensões sociais, econômicas, 
territoriais e educacionais que permitem identificar diferenças nas 
condições e oportunidades de aprendizagem entre grupos. Analisar a 
média com a atenção voltada para identificar desigualdades e investigar 
as causas, é fundamental para agir pedagogicamente. 

 



 

   
 

05 Pontos fortes e  
fragilidades da escola 

 

6 min 

 
Reflitam a partir desta matriz de análise: 

Pontos fortes Fragilidades 

O que fazemos bem? Onde temos maiores dificuldades? 

Que práticas produzem bons resultados? Quais aprendizagens apresentam maiores lacunas? 

Que estratégias devem ser preservadas? Quais grupos precisam de maior atenção? 

Que experiências podem ser compartilhadas? Que barreiras precisamos enfrentar? 

PRIORIZAR 

Identifiquem 2 pontos fortes e 2 fragilidades prioritárias. 

A escola não deve olhar apenas para: O que está errado? mas também para: O 
que já fazemos bem e podemos potencializar? Isso ajuda a construir uma cultura 
de melhoria baseada em evidências e capacidades existentes na própria escola. 
 

PONTOS FORTES PRIORITÁRIOS 

1. __________________________________________________________________ 

2. __________________________________________________________________ 

 

FRAGILIDADES PRIORITÁRIAS 

1. __________________________________________________________________ 

2. __________________________________________________________________ 

 

  



 

   
 

06 
 Instrumento de Acompanhamento das 
Aprendizagens com Equidade 

6 min 

 

Esta é a etapa final e deve gerar um instrumento que possa ser utilizado 
posteriormente pela escola.  

 

Instrumento de Acompanhamento das Aprendizagens com foco em 
Equidade 

Estudante/grupo Habilidade prioritária Situação atual (Consolidada / Em 

desenvolvimento / Não consolidada) 

     

 

Evidência de aprendizagem Estratégia de intervenção Condição que merece atenção 

      

 

Responsável Prazo Evolução 

      

 

A última coluna permite que a escola não acompanhe apenas “quem tem 
dificuldade”, mas procure identificar possíveis barreiras à aprendizagem. 

Seis perguntas para acompanhar periodicamente 

1. Quem está aprendendo? 

2. Quem ainda não aprendeu? 

3. Em quais habilidades estão as maiores lacunas? 

4. Existem diferenças importantes entre grupos de estudantes? 

5. Que estratégias estamos utilizando para enfrentar essas diferenças? 



 

   
 

6. As intervenções estão produzindo avanços? 

Assim, o acompanhamento torna-se mais qualificado e permite refletir: Quais 
habilidades João ainda não consolidou? Que evidências temos? Que intervenção 
está sendo realizada? Houve avanço? Que apoio adicional é necessário? 

 

O instrumento pode ser organizado em quatro dimensões: 

DIMENSÃO 1 — APRENDIZAGEM 

• Quais habilidades precisam ser 
acompanhadas? 

• Quem já consolidou? 

• Quem está em desenvolvimento? 

• Quem ainda não consolidou? 

DIMENSÃO 2 — EQUIDADE 

• Existem diferenças de aprendizagem entre 
grupos? 

• Quais estudantes estão mais expostos a 
barreiras? 

• Há grupos que precisam de 
acompanhamento diferenciado? 

DIMENSÃO 3 — INTERVENÇÃO 

• Que estratégia será realizada? 

• Quem será responsável? 

• Qual o prazo? 

• Que apoio será necessário? 

DIMENSÃO 4 — MONITORAMENTO 

• Que evidência será coletada? 

• Houve avanço? 

• A diferença entre grupos diminuiu? 

• Precisamos manter, intensificar ou 
modificar a intervenção? 

 

MENSAGEM FINAL DA ATIVIDADE 2 

Uma escola comprometida com a equidade não olha apenas para a média de 
seus resultados. Ela olha para cada estudante e para cada grupo, identifica 
desigualdades, reconhece suas próprias potencialidades, investiga as barreiras 
à aprendizagem e acompanha sistematicamente os efeitos de suas 
intervenções. O instrumento de acompanhamento permitirá apoiar uma 
mudança de perspectiva: da identificação genérica de “alunos com dificuldade” 
para o acompanhamento sistemático das aprendizagens, das desigualdades e 
das respostas pedagógicas da escola. 



 

   
 

PRÓXIMO PASSO 

Plano de Ação 
da Escola 

Transformar achados em prioridades, metas, ações, responsáveis, 
prazos, monitoramento e resultados esperados. 

OFICINA 
Professores 

FINALIDADE 
Da evidência à decisão pedagógica 

 

Sete elementos para um plano que orienta a ação 

Para auxiliar no planejamento de intervenção pedagógica, apresentamos uma 
proposta de Plano de Ação da Escola que pode ser usado para a efetivação de 
mudança de rota e de escolhas baseadas em evidências. Que seja passível de 
monitoramento para a escola que não possue um instrumento de planejamento, 
a partir dos resultados das avaliações externas. 

A Matriz de Prioridade Curricular da Recomposição das Aprendizagens pode ser 
utilizada durante a construção ou atualização do Plano de Ação, assim como as 
estratégias de ação das políticas nacionais da alfabetização e da matemática.  

E o mais importante: 

•  observe a realidade da escola e dos estudantes com atenção 
• interprete os dados do SAEB com curiosidade 
• identifique o que precisa melhor 
• proponha caminhos possíveis 

Após a análise profunda dos resultados da escola, sobre os dados de 
proficiência, habilidades críticas e estrutura de itens das provas, olhe para dentro 
da escola, para os fatores que impactam a aprendizagem e que produzem 
desigualdades. E organize o plano com os elementos a seguir. 



 

   
 

1 PRIORIDADES Identifique soluções para os problemas que mais afetam 
a aprendizagem dos estudantes. E estabeleça, pelo 
menos, duas prioridades para desenvolver, nos 
componentes de curriculares de língua portuguesa e 
matemática; 

2 METAS Planeje o que precisa alcançar em cada componente 
curricular avaliado; 

3 AÇÕES Defina os meios estratégicos para atacar diretamente a 
causa dos problemas identificados; 

4 RESPONSÁVEL(IS) Defina quem será o(a) responsável técnico(a) por cada 
ação na escola; 

5 PRAZOS Defina o período de início e fim de cada ação; 

6 MONITORAMENTO Estabeleça quais as formas, os tempos e os 
instrumentos para monitorar o andamento das ações e 
identificar avanços ou dificuldades imediatas; 

7 RESULTADO 
ESPERADO 

Identifique qual o efeito esperado, a partir das 
priorizações estabelecidas. 

  



 

   
 

Modelo do Plano de Ação da Escola  - Língua Portuguesa  •  Prioridade 1 

Escola 

  

Prioridade 

 

 

Meta(s) 

 

 

Ações Responsável(is) Prazo Monitoramento Resultado esperado 

     

     

     

     

 

Língua Portuguesa  •  Prioridade 2 

Escola 

  

Prioridade 

 

Meta(s) 

 

 

Ações Responsável(is) Prazo Monitoramento Resultado esperado 

     

     

     



 

   
 

Modelo do Plano de Ação da Escola  - Matemática  •  Prioridade 1 

Escola 

  

Prioridade 

  

 

Meta(s) 

 

 

Ações Responsável(is) Prazo Monitoramento Resultado esperado 

     

     

     

     

 

Matemática  •  Prioridade 2 

Escola 

  

Prioridade 

  

 

Meta(s) 

 

 

Ações Responsável(is) Prazo Monitoramento Resultado esperado 

     

     

     



 

   
 

 Dica de uso 
Registre uma meta verificável, ações possíveis, responsáveis, 
prazos e evidências de acompanhamento. 

 
Um plano útil é um plano revisitado 

 IMPORTANTE 
Caso a escola já tenha elaborado um plano de ação, é importante 
revisitá-lo para acrescentar as ações de intervenção pedagógica 
definidas a partir do Dia D. 

 
O instrumento ficará disponível no portal do Pacto Nacional da Recomposição das 
Aprendizagens, na aba Brasil Aprende +. 
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